
    

Ano VIE (XX) 

  

(Avença) Quintã do Loureiro (Gacia), à de Outubro de 1937 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Kedactor principal: ANIBAL CRUZ 

Nº 3a 

REPRESENTANTE | 
Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

Bêco dos Clérigos, 1 

    

  

Correspondentes em Avei- | 

ro, Paço, Vilarinho, 

Mataduços, Taboeira, Es- 

gueira, Angeja e Sarrazola. 

  

Fundador: J.J. Ntmes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Daston 

  

ASSINATURA 
Ano, série de 5U números . +. 
Semestis, série de 25 números . 
Estrangeiro, ano 50 numeros 
Curunias Grs 

| Proprietário-Director e Administrador Redactor e Fditor 

  

  

| 20800 José Marques Dumião António da Costa Pinto | 
10$UO E ipa - 

50800 O «Ecos de Cacia» é o jortal do distrito de | O mais desenvolvido noticiário de todas 
30$00 || Aveiro de maior expanção em Lisboa « Porto as terras da região. | 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 
  

OS O NON 
Vo SS sho CRS SIS TR jo Gju uls UM Sly 

NA CAMPANHA DA ETIOPIA 

Segundo informações oficiais 
de Roma. no mês de Agosto fo- 
ram mortos pelos etiopes 6 ofi- 
ciais itatianos e 3 soldados, quan- 
do se efectitavam reconhecimen- 
tos, No mesmo periodo morre- 
ram de doença por outras causas 
19 oficiais, 25 soldados e 4 «ca- 
misas negras». 

De 2 de Janeiro de 1955 a 31 
de Agosto de 1937 segundo as 
mesmas informações, morreram 
na Etiópia 2.396 homens por 
doença ou por outras causas. De 
3 de Outubro de 1935 ao fim do 
mês passado morreram em cam- 
panha 1.375 homens e devido a 
ferimentos, 169, O total das per- 
das italianas do começo de 1935: 
ao presente foi de 3.902 homens, 

“** 

AVIAÇÃO 

Foi nomeado 1,º comandante 
do Centro de Aviação de Aveiro, 
cargo que já assumiu, o 1,º te- 
nente sr. Teixeira Viana, 

Cumprimentos pelo novo car- 
go que vai assumir, 

“om * 

AOS DIABÉTICOS 

A insolina, o remedio <abera- 
ne para essa doença de luxo, cu- 
jo tratamento custa os alhos da 
cara, vai. começar a fabricar-se 
em Portugal, precisamente na 
cidade de Coimbra. 

A iniciativa pertence ao ilustre 
protessor Morais Sarmento, que 
se propõe presidir ao fabrico do 
precioso preparado no Labatorio 
de Física Química e Química 
Biclógica, de que é director. Os 
apetrechos necessarios, apesar do 
seu elevado custo, já a direcção 
dos Hospitais da Universidade 
os adquiriu e instalou to referi- 
do Labatorio. 

Que falta agora? 
A materia prima: o pancreas 

dos bovideos, que tem de ser 
fórnecido pelos marchantes de 
Cetubra, 

Como se trata duma obra de 
fluntropia, destinada a salvar es- 
sa legião de disbeticos pobres 
que pelo Pais fora dificilmente se 
vão equilibrando entre a ruina e 
a morte, cuidou a direcção dos 
Hospitais que bastaria oficiar aos 
marchantes para que eles acudis- 
sem com um pouco de sacrificio 
dos seus interesses... 

Engano, ao que parece, já pas- 
saram hastantes dias que os cfi- 
cios partiram, e ainda nenhum 
obteve resposta... 

Uertamr nte não será peloegois- 
mo dos imarchantes que a bene- 
mérito iniciativa do professor 
Morais Sarmento ficará encalha- 
dr E' pesa, em todo u caso, que 
se cegiste éste facto. : 

A Escola da Quintã do Loureiro 
É INAUGURADO, AMANHÃ, O POSTO DE ENSINO COM A ASSISTÊNCIA 

DOS SRS. GOVERNADOR CIVIL, PRESIDENTE DA CAMARA, JUNTA 
DE FREGUESIA E DO DIRECTOR ESCOLAR 

    

O lugar da Quintã do Loureiro da nossa a comparecer, pelas 15 horas, no largo dos 
frêguesia vai âmanhã receber festivamente os Barrocos da Quinti, a-fim-de receber condi. 
srs. dr. José de Azevedo, governador civil; gnamente as autoridades superiores do dis- 
dr. Lourenço Peixinho, presidente da Câma-[ frito e a assistir à inauguração do Pôsto de 
ra; eo sr. Director Escolar do Distrito, que) Ensino, que se realizará pelas 16 horas. 
veem inaugurar o Pôsto de Ensino, há pouco | A's crianças freguentadoras da Escola se- 

| 

  
criado pelo Govêrno a pedido de uma comis-| rá distribuído vestuário e calçado que uma co- 
são presidida pelo nosso prezudo conterrâneo | missão da capital, por meio de subscrição entre 
sr. Manuel Rodrigues de Carvalho e patroci-|amigos de Cacia, adquiriu para 50 alunos. 
nada pelo ilustre amigo de Cacia sr. Major O «Ecos de Caciar, ao vêr realizada a 
José Afonso Lucas. grande aspiração do povo da Quint: do Lou- 

De Lisboa veem também assistir a esta! reiro, apresenta saitdações às autoridades e 
Jesta o nosso amigo sr. Joaquim Barata e individualidades que nos visitam âmanha, 
suu espôsa sr.º D. Maria José Barata e o prolongando essas saidações ao ilustre ti- 
nosso camarada de redacção sr. Anibal Cruz tular da Pasta da Instruç 10, sr. Dr. Pacheco 
e sua espósa sr.“ D, Ester Duarte Mota Cruz.: Carneiro, com um :— Viva o Govêrno do Es- 

Convida-se o povo da frêguesia de Cacia tado Novo! 

  

  

  

Pátria e República 

Quando em Outubro de 19100 po- 
vo, o exército e a marinha derruba- 

ram para sempre a dinastia dos Bra- 
ganças, uma única preocupação os do- 
minava: a Pátria. 

Convenceram-se êsses três elemen- 
tos constitutivos da grei que aos in- 
terêsses e à dignidade pátrias, já não 
convinha a manutenção dum sistema 
político que, sendo contrário às mais 
rudimentares noções do bom-senso, re- 
presentava um permanente perigo pa- 
ra o futuro duma terra, insistentemen- 

te ameaçada pela' voracidade crimi- 
| nosa de certos estranhos. 

na época conturbada e difícil de 1640, 
quando o tímido D. João IV vacilava 
entre o trono eo canapé dos sonos 
reparadores. 
Ninguém, conscientemente, porcer- 

to, co.isiderará êsses portugueses de 
rija têmpera como maus servidores 
da Pátria comum —êles que pela sua 
independência opuseram a» filipismo 
ultrajante o heroísmo das suas espa- 
das altivas. 

Mais tarde, em 1891, a revolta do 
31 de Janeiro foi outra consequência 
da devoção pátria dos idealistas rê- 
pub'icanos. 

DOS & NOTICIAS 
DE DU SIS TR TAS DIO Vo lo TIS SJ Ufo DS 

UM CARVALHO SECULAR 

Em Fafe, nas propriedades do 
abastado proprietário sr. Juão 
Carlos da Silva, da Quinta de 
Regadas, foi abatido um carva- 
lho secular que rendeu 150 car- 
ros de lenha ! 

Era considerado um dos mais 
agigantados do País, tendo há 
anos um galho que caíu, devido 
a uma descarga electrica, produ- 
zindo uns 27 carros, 

Bonito exempiar, 

ses 

CORRERIAS DOIDAS 

Continúam as correrias doidas 
de automoveis, camionetes e bi- 
cicletes. 

Já se têm registado lamentá- 
veis atropelações. Para que estas 
se não repitam, urge que as au- 
toridades metaim na ordem todos 
êsses «azesm no vão e na desgra- 
liso 

Era um belo serviço. 

UM CASO ESPANTOSO DE 
FECUNDIDADE 

Madrid (Serviço postal), 17. 
=Verificou-se nesta capital um 
caso raro—talvez unico—de fe. 
cundidade. Uma mulher de trin- 
ta e quatro anos, de nome Con- 
cepcion Tudela, natural de Car- 
tagena, deu à luz nada menos de 
sete filhos, levando nesse sacris 
fício dezasseis dias.' Nasceram- 
lhe primeiro duas raparigas, dez 
dias depois mais um par de ge- 
meos também do sexo feminino, 
estas nadasmortas. Daí a cinco 
dias dem à luz mais uma criança 
do sexo feminino com vida e no 
dia seguinte mais um casal de 
gemeas mortas. Esta pobre mus 
ler era mai de três pares de 
gemeos. Destes últimos nasci- 
mentos só o primeiro casal de 

    
Nada mais impeliu o povo, o exér- 

cito e a marinha para as barricadas 
da Rotunda e de Alcântara que não 
fósse a vontade indómita de colocar a 
Nação àquela altura digna, donde a 
côrte e os seus esfaimados apanigua- 
dos a haviam feito descer para mis- 
turá-la, no redemoínho de consuma- 

das vilanias, com o material smo abje- 
cto do manto e da falperra. 

A ideia républicana vivera sempre 
a dentro dêsse clima espiritual. Nun- 
ca, por nunca ser, outro norte aorien- 
tou no confusionismo da vida inter 
populos, nem a sua moral se compa- 
deceria com outras normas que não 
reflectissem material e espiritualmente 
umentranhado amor das nossas coisas. 

Há quem, recuando a tempos re- 
motos, pretenda lobrigar o nascimen- 
to da idea republicana no nosso pais 

— 

A Nação fôra vilmente ofendida na 
sua honra e no seu brio pela botifarra 
do «Ultimatum». Impunha-se aos por- 
tugucses à obrigação de desagravar a 
consciência colectiva tão menospre- 
zada pelo Govêrno monárquico. 

E os soldados que, nessa data, nu- 
meicamente inferiores, fizeram fren- 
te, nas ruas do Pórto, ao exército de 
el-rei, eram os representantes anóni- 
mos d:: nossa vontade de continuar a 
ser um país respeitado e admirado. 

* 
“o % 

Significa tudo isto que mente cavi- 
losamente todo aquêle que, na loueu- 
ra das paixões desregradas, conside- 
rar a idea rêpublicana como pactuante 

(Conclui na 2.º página). 

gemeos vive e parece gozar de 
boa saúde, A mai sente-se per. 
feitamente bem. 

.». 

A SORTE DE UM GATUNO 

Belgrado (vila area)—Um con- 
denado que cuinpre há três anos 
uma pena de catorze anos de 
prisão, acaba de ganhar o pri. 
meiro prémio da lotaria oficial 
da Jugo-Eslavia, no montarite de 
duas mil e cem libras, Quando 
lhe levaram o dinheiro e lhe pre- 
guntaram o que queria fazer des. 
sa fmpertância, o preso, oue se 
celebrizara pelos seus assaltos a 
casas bancarias, pediu que lhe 
deixassem guardar o dinheiro na 
sua cela da prisão, porque ainda 
era, «apesar de tndo, o Ingar 
mais seguro, pois bem sabia que 
cá por fora ainda andavam anti 
gos colegas seus, pelo menos 
tão habeis como eler., 

   



Excursões Relampago 
Continuação do n.º anterior 

Ali sob a ramaria dos choupos 
nos quedámos em ameno convi- 
vio até ao entardecer, quando já 
os raios solares não nos causti- 
cavam. Mas o calor era ainda in- 
tenso aquela hora, Coimbra pa- 
receu-nos nos três dias de esta- 
dia ali, uma fornalha e só quando 
em 18 chegamos a Aveiro nos 
sentimos como o peixe na água: 
cheios de sensações de frescura, 

% 

Na manhã de 22, quando o 
despertador começou de terintar- 
-me, a dizer-me que eram horas 
de levantar-me, porque era pre- 
ciso preparar para o combóio 
das 7 e 15 minutos, vi que tam- 
bém as nevoas impediam que o 
sol poze-se na terra tóda a- sua 
alacridade e alegria. O dia 1a ser 
outra vez de calor. Não havia 
remédio senão contentar-nos com 
o que a Natureza nos ia dar. 

O tramuei saíu à tabela, E 
sempre assim quando daqui sai, 
não há atraso possível, É . toca 
que toca, paragem em Cacía e 
nos outros apeadeiros, sempre 
saindo e entrando gente, eu e 
minha filha, lá descemos em Ge- 
neral Torres. Fresquinha ainda a 
manha, embora o sol já no. fir- 
mamento, À passo cadenciado, 
fomos dar à grande avenida que 
da Ponte D. Luiz sai até Guia. 
Não tomámos o eléctrico poi que, 
por acaso nos apareceu uma ca- 
mionete que nesse dia fazia car» 
reiras para o monte da Virgem. 
Era para lá o nosso destino. Ro- 
meiros em borda, tanto em ca- 
mionetes como a pé. Pó turveli- 
nhando no ar, emporcalhando 
fatos e calçados. : 

O sol dardejava e nós chega- 
mos finalmente, A um lado e a 
outro, no vasto recinto orlado 
de pinheirais, vastas barracas de 
comes e" bebes, mulheres com 
frutas e roscas, vendedores de 
gasosas, laranjadas e água fresca. 
Dominando todo aquele conjun- 
to, o monumento à Virgem da 
Imaculada Conceição. A estatuto 
está envolta em pano branco que 
logo vai ser inaúgurada. A todo 
o momento gente e mais gente 
que vem enchendo o recinto. 

A capela aberta. a adoração 
dos fieis. Cá fora um altar sob 
um docel onde o sr. Bispo do 
Porto irá celebrar a missa cam- 
pal. 

No entanto preparam-se “os 
auto falantes para servirem aos 
actos religiosos. E mais e mais q 
assistencia vai engrossando. Não 
tarda que ao recinto chegue a 
grande peregrinação que sobe 
de Oliveira do Douro, 

São 11 horas. Ouvem-se já Os 
canticos e veem-se os primeiros 

estandartes, as primeiras bandei- 
ras de seda, algumas ricamente 
bordadas a ouro. Entram na cas 
pela e'saem para irem colocar-se 
nas escadas do monumento à 
Virgem. Fotografos dos jornais 
assertam os objectivos, Ao lado 
a escada Magirus dos Bombeiros 
de Gaia está a porta para que 
por ela suba um bombeiro para 
descerrar a imagem da Virgem. 

E o povo continúa a afluir cas 
da vez mais. Milhares de. pes- 
soas ali se aglomeram. O anto- 
-falante anuncia que o sr, Bispo 
do Porto vai sair da capela, sob 
o palio para ir bencer a estatua. 
O bombeiro sabe e faz o descer- 
ramente da imagem. O sr. Bispo, 
D. António, Barroso lança-lhe a 
benção e o povo acessa com os 
letiços. Com o mesmo cerimo- 
nial o prelado regressa à capela 
e sobe ao altar exterior para ce- 
lebrar a missa campal. 

O acto é comovente, e todos 
se conservam em religioso si- 
leneio. Vai começar a missa, An- 
tes de finda-los o sr. D. António, 
Barroso fzz uma alvenção gran- 

diosa. 
Era meio dia quando a missa 

começ. .u, é dava uma hora quan- 
do todos os canticos findaram, 

Então, como um formigueiro 
colossal, todos se desseminaram 
pelos pinhais procurando som- 
bra amena para o repasto, Co- 
meçou o negócio dos barraquei- 
ros, quinquilheiros e padeiros. 
Tiveram gasto. profundo as me- 
lancias e os melões e os refres- 
cos. 
Também nós. refeitos os esto- 

magos e uma ligeira volta na 
observancia daqueles vendedo- 
res, tomamos lugar noutra ca- 
mioneta que nos despejou na 
praça da Batalha, do Porto, 

Era cedo ainda, e então, des- 
cendo a rua 31 de Janeiro, vie- 
mos a S. Bento, tirar bilhete 
para Espinho, O trama ia partir 
e não havia tempo a perder, 

Espinho estava em festa. Rea- 
lisava-se ali o circuito de Espi- 
nho, Muita gente assistindo às 
corridas o muita gente À beira- 
-mar tonificando os corpos e os 
pulmões. Não nos interessavam 
as corridas. O mar, o mat é que 
nos atraia para nos refrescar com 
a sua brisa acariciante! 

O sol punha escaldancias na 
areia. Era preciso uma sombra 
amiga para nos proteger emquan- 
to chamavanios ao estomago al- 
guma comida. Serviu-nos a som- 
bra de uma barraca de banho, 

No areial, n'tuma estensão enor- 
me, barracas branquejando so- 
bre a areia. Banhistas sob tol- 
dos; crianças em fato de banho 
brincando alegremente, flirto e 
risadas, Às corridas continuam, 
mas nós passiâmos. Passiámos, 
mas não tão livremente que em 
certa altura, quando pretendia- 
mos entrar num passeio, nos 
surgissem pela proa dois cava- 
lheiros que nos preguntaram se 
tinhamos bilhete, 

— Bilhete para quê? inquiri 
muito intrigado. 

—Para passar para aqui é pre- 
ciso bilhete. 
—Ah ! não senhor não tenho. 

E demos meia volta à retaguarda 
e seguimos por outra rua onde 
mais ninguém nos. preguntou 
por bilhetes. 

Nas ruas da minha terra não 
necessitamos de bilhete para pas- 
siar. Só em Espinho... Fomos 
à igreja, que é uma maravilha e 
onde há imagens maravilhosas, 
de celestial belesa, Os altares 
obra fina e de gosto. No largo, 
em frente um trambolho sob um 
bloco de pedra, comemorando 
os mortos na Grande Cuerra, 

Mas são horas de regressar- 
-mos a Aveiro. 

Gente aos cardumes, O com- 
bojo do Vale do Vouga vai re- 
pleto. Homens dependurados nos 
estribos como cachos são re: 
preendidos. pelo fiscal e pelos 
tevisores, mas não se importam, 
Tomamos bilhetes para o tra- 

ma e antes das 21 horas d'aquele 
domingo de sol forte em que se 
inaugurou o monumento à Vir- 
geim da Conceição, no Mante da 
Virgem, em Oliveira, do Douro, 
chegámos a Aveiro. 

* * % 

O homem nõe e Deus dispõe, 
E foi assim que, tenho eu de- 

terminado para termo das mi- 
nhas ferias ir de visita ao Luso 
e ao Bussaco no dia 29 de Agos- 

Mto, um mal que de tempos a 
tempos me indispõe para o con- 
certo da vida, na madrugada d'a- 
quele dia me quis fazer pirraça, 
não o permitindo que, com mi- 
nha filha eu fosse passar o dia 
ao sítio onde os recrutas do re- 
gimento de Cascais levaram de 
vencida os franceses em 1814, 
inhibindo-me assim de mais uma 
vez contemplar o abelisco que 

  

ECOS DE CACIA 

[Pátria e República; 
| (Conclusão da 1.º página). 

com quaisquer tentativas de 
traição à Pátria. 

Há homens que, pensando 
com as orelhas e escrevendo 
com os pés, julgam. possível 
vilipendiar um pensamento po- 
lítico com meia dúzia de pa- 
tranhas,metidas fora de tempo. 

Como rêpublicano aqui tica 
o nosso protesto, na convicção 

de que assim interpretamos os 
anseios de todos os rêpublica- 
nos que, antes de bem que- 
rerem a Rêpública, amaram e 
amam a sua Pátria. 

Pátria e República são duas 
realidades de tal forma consu- 
bstanciadas, que uma sem ou- 

tra, nada representam de ho- 
nesto ou consciente, 

Um bom républicano é por 
isso primeiramente um bom 
português. 

Vasco da Gama Fernandes. 

    

-ue 

Feira de Cebolas 

Encontra-se já aberta, em 
Aveiro, a tradicional «Feira 
das Cebolas», que se. prolon- 
gará até ao fim do corrente 
mês. 

Tem bastan'e concorrência 
“de vendedores. 

  

ese 

«Sala do Soldado» 

No domingo inaugurou-se 
no quartel do regimento de 
Cavalaria 8, em Aveiro, a 
«Sla do Soldado», a cuja ce- 
rimónia presidiu o sr. coronel 
Santos Natividade, ccmandan- 
te do regimento, que discur- 
sou para expôr os fins daquele 
importante melhorament». 

Falou ainda o sr. alferes 
Casimiro Gomes, a quem se 
deve a iniciativa da «Sala do 

  

tratá-la com carinho e interes- 
se, e um cabo do regimento 
agradeceu aquele beneficio e 
descerrou os. retratos do sr. 
Presidente da República, e dos 
srs. coronel. Natividade e al- 
feres Casimiro Gomes, 

Este acto foi sublinhado 
com vibrantes ovações. 

  

Padariae Mercearia 

Trespassa-se padarir e mer 
cearia, cosendo 120 kilos de 
farinha de 2.º e 75 de 12, 
Quem pretender dir j sea 

esta redacção. (2) 

“SEE TR E 

  

comemora os feitos dos nossos 
antepassados e que vai ter o seu 
aniversário no dia 27 deste mês 
corrente de Setembro. 

Para outra vez será, nisto que 
este ano não voltarei, a gosar o 
descanço que nos é dado fruir 
no tempo de verão em que nos 
agradam e dão composto, os 
ares do mar, os ares do campo 
ea sombra amiga das árvores 
seculares, como são aquelas que 
povoam c Bussaco. 

[e extranha aos competentes 

Soldado», que aconselhou aida tutela comercial e 

Le 2 

  

  

  

  

[58] Mosaicos 
IB Sem 

Sinteses 
  

Há dias passei junto. de uma: 
montra e nela vi as seguintes le- 
gendas em letras vistosas:—=ul de 
nho sintético» e «E' uma boa ca- 
misan, 

Parei, torneia lêr é fiquei a 
mascar naquela do linho sinté- 
tico, 
—uDiabo!... Linho sintético! 

Linho que não é linho! Linho 
imitado, falsificado !...m 

E fiquei a pensar nos compo- 
nentes com que a ciência e a in- 
dústria ultra modernas confec- 
cionam tal tecido que a montra 
expunha à luz dos olhos e ofe- 
recia em caínisas à bolsa do tran- 
seunte, camisas ali colocadas a 
capricho em pequenas. pilhas, 
bem dobradinhas numa ordena- 
da desordem. 

No seu transcurso prodigioso, 

tenteou a realização de outras 
sínteses 
das verdadeiras matérias primas 
sem privar o público consumi- 
dor, ou as exigências da Pátria, 
de alguns produtos essenciais a 
um ea outra, E assim me per- 
passou pela ideia o alcool sinté- 
tico, sem sombra de frutos, a ar- 
der tão bem como o genuino; o 
aço sintético, talvez sem cheiro 
de carvão, aplicado como mais 
leve e resistente ás chapas do 
costado de alguns navios de guer- 
ra alemais; a borracha sintética, 
alheia ao latex da seringueira, 
aplicada com vantagem a usos 
domésticos e a viaturas; a gazo- 
lina sintética, sem sombra de 
petróleo, feita de água salgada 
ou dôce, que há 19 anos valeu 
ao pateta do nosso compatriota 
inventor um sequestro cem por 
cento americano do norte com o 
competente passaporte para a 
eternidade, e, talvez, finalmente, 
a lã sintética, comilôna de leite 

lanigeros, a servir optimamente 
ao agasalho do corpo humano... 
na Itália. 

Nada tinhe, portanto, que me 
admirar do linho, 

E, matutando nos progressos 
da ciência e da industria, na sua 
teimosia de suprimir o desiqui- 
librio da balança comercial e a 
dependência nacional. respectiva 

stranjeira, 
resmoneando, aliás, contra-tudo 
que é falsificado, —ao mesmo 
tempo que prosseguia no meu 
caminho —interrogava-me a mim 
próprio : 
—uMas o que faltará haver, 

mais, de sintético ?» 
Nisto passa por mim uma me- 

nina casadoira, edição ultra mo- 
derna, côr de canarim na cara e 
no pescôço, lábios de pele ver- 
melha, sobrancelhas a lápis grôs- 
so, pestanas modêlo blefarite; 
aos feixes; pálpebras e olheiras 
de chumbo óxidado, um ou dois 
sinais sistema percevejo, adrede 
disperses no rosto; um modo de 
andar coleando no espaço, quási 
aos saltinhos, realçando um cor- 
pinho esguio, desiquilibrado, mo- 
dêlo cabo de vassoura com duas 
hastes nuas penduradas à guisa 
de braços, extremados por cinco 
garras felinas envernizadas e pin- 
tadas a vermelho—um conjunto 
de futilidade a cem por cento, 
rematado por certo olhar vago, 
amortecido, daqueles olhares de 
quem está, já farto de viver, um 
olhar de tédio, de quem não po- 
de já suportar o ferdo da exis» 
tência e vive no mundo por ta- 
vor... 

— «Cá temos mais um género 
sintético !n— pensei eu, 

«Eis mais uma sintese e uma 
vítima da moda parisiense, da 
ciência e indústria quisnicas des- 
sas fábricas de mixórdias para 
uso das mulheres. 

     Agosto de 1937 

Francisco Nascimento Correia.! 
  uEis uma sintese que fica mui- 

to cara aos pais, porventura aos - 

| Pelo concelho de Bois 

logo o meu pensamento me pa-| 

para se suprir a faita| 

mera = 

UMA RIPaDA 

Lamentamos não snbermos o 
uome do...que enviou para a 
redaeção do Ecos de Cacia uma 
canta a dizer que se encontrava 
muito enojado com a publicação 
desta nussa secção, Ao que che» 
gou 4 ignorância, a elevada eu 
tupidez... 

Pedinmos explicar-lhe que no 
«desconhecido concelho de Gois 
há bastantes assinantes dêste jor- 
nal e por isso têm, Quigamos 
nó), direito nas sãas colunas a 
noticiar a vida local en defender 
sa pograr pelos melhoramentos 
da vusta e férti) região que o 
atrevido diz não conhecer, 

| .** 

CORTES (ALVÁRES) 

Desculpem-nos os enros leitos 
res cá do periódico, dêsto im 
portanto «uz» do regionaliamo, 
não termos aparecido a dar nos 
tícias da nossa terra, por que 

imotivo de doença de nm pes- 
soa querida a isso nos forçou. 

Continuaremos a batalhar no 
eumpo dos melhoramentos que 
» nossa querida terra tão urgen- 
temente necessita, Porque não 
há direito que elu seja esqueci 
da quando outras da tônignos 
valia estão sendo beneficiadas, 
Compete no Estado melhorar 

o viver dêste pobre povo, tam- 
bém seu contribuinte, que am 
biciona atingir o desenvolvimen- 
to digno do progresso, 

— Deu à luz uma robusta crinn- 
ca: do sexo masculino n espésa 
do nosso assinante gr, Menuel 
Domingos, eujo baptismo se efecs 
tuou no dia 15 p. p., recebendo 
a criança o nome de Jorge Pee 
reira Domingos, Foram padii- 
uhos a meuina Laurinda Perei- 
ra e o si, João Domingos, tlo do 
neófito « que de Lisboa veio pros 
p: sitâdamente assistir nO bapti- 
sado, 

— Os milhos estão quási todos 
recolhidos, cuja coiheita este ano 
é bastante escussa a por isso dei- 
xou 08 lavradores descontentes. 
as vindivas tan; bén já começas 
tum e a produção não é tania 
Como se esperava, 

27-92-9897, M. D. 
om mae 
Êste número foi visado pela 

Comissão de Censura à 
Imprensa de Aveiro. 

SST er erp Centre mma. 

maridos e sobretudo 
humanidade, no seu trânsito pela 
demografia; uma sintese que não 
excita os sentimentos naturais do 
homem, que antes o enója e 
aborrece afogando aquela atrac- 
ção que é apanágio do pudor, 
da livre (sem licença. é claro) 
apresentação dos encantos natu- 
tais Som fque a Natureza dotou 
e sexo que assim deixou de ser 
belo, 

«Oh! desvairada loucura da 
moda, que aviltaste o que a mu- 
lher possuía de mais encantador 
ea trausformaste num boneco 
de carnaval, numa pulheta de 
aguarelas, num artefacto de sa- 
lêta, numa inconsciência de ar- 
repios... ; 

«Para onde caminhas 
manidade?» 

Estava, de facto, revoltado in- 
timamente contra à que via, mas 
no fundo nada tinha que lasti- 
mar, 

O mundo marcha; e assim, ti 
ve ali, sómente, o ensejo de en- 
contrar mais um produto falsifi- 
cado, isto é, uma mulher sintéti- 
ca,—uma mulher extranha à pró. 
pria mulher, 

  

à própria 

to, lu   
C. Vilas,  



  

  

x 
  

R. Militão Barbedo, 70 
Telefone 2640     

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA =— 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Se V, Ex! ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo. 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

i—Marquez de Pombal 
PORTO     

  

  

  

  

ANOS 
  

No passado dia 9 de Setembro, 
em Lisboa, completou 37 aniver- 
sários natalícios, a sr.? Ana 
dos Santos Silva Faria, dedicada 
espôsa do nosso assinante sr, José 
Gonçalves Faria, industrial de pa- 
daria no Buirro de Campolide da- 
quela cidade, 

—No passado dia 18, fez 4 anos 
a menina Maria de Lourdes Perei-; 
ra Pinho, filha do nosso assiaante 
sr. Aurélio Nunes de Pinho e de 
sua espôsa sr* Maria Pereira de 
Oliveira, residentes em Lisboa. 
—Também no dia 22, do mês 

yassado, tez 39 anos o nosso assi- 
nante e industrial de pauificação 
em Coimbra, sr. António Rodri- 
gues Lourenço. 

—No dia 24 de Setembro fez 26, 
anos a sr? D. Maria Leonor Gon-, 
çalves de Carvalho Cabral, espôsa 
“do nosso assinante sr. José Gomes 
Cabral, empregado no escritório 
da firma Rocha, Amado & Latino, 
La. ae Lisboa. 

—No dia 26 do mês passado, 
fez 17 anos o menino Manuel Ma- 
ria Suares de Azevedo, filh» do 
nosso assinante sr. António Soa- 
res de Azevedo e de Maria Ro- 
drigues de (liveira, de Sarrazola, 

— Também do dia 28 de Setem- 
bro, fez 22 anos a menina Maria 
Rosa Rodrigues Texeira, filha 
do nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Rodrigues da Bels, de 
Vilar nho, e encarregado de pada- 
via na tua Morais Soares, de 
Lisboa, 
—No dia 29 do mês findo, fez 

23 avos o nosso a sinanle sr. José 
Marques deO iverra de Mataduços, 
—No dia 80 do mês passado, 

fiz 29 anos a sr? Amélia Dias 
Toixeira, espõsa do nosso amigo 
8. Aribal Eantos Teixeira, de 
Cuvia, 

— Também no passado dia 1, 
fez 49 anos a sr? Maria Luiza da 
Cruz, espôsa do nosso amigo e as: 
ginante sr. João da Cruz de Lisboa, 

-—(Qnlem dia 2 fez 7 unos o 
menino Manuel Dias Pereira.filho 
du nosso assinante sr. Francisco 
Simões Pereira, e de sua espôsa 
si 2 Alzira Dias Pereira, de Sar- 
razola, e residentes em Lisboa. 

—Passa Amanhã o aniversário 
natalício do sr. Sebastião Nunes 
Ferreira, gráfico na capital, filho 
do nosso camarada st. José Nunes 
Ferreira, 
—No próximo dia 3, faz 17 anos 

a menina Augusta Oliveira dos 
Santos, filha do sr. José António 
dos Santos e de sua espôsa, de 
Cacía. 

— No próximo dia 5 de Ontubro, 
faz Ill-anosa-menina Maria Ade- 
Jaite Tarré Raso, filha do nosso 
assivante sr. António Marques Ra- 

so, e da sr.? Rosalina Tarré Raso, 
industriais de padaria em Loures, 

-— No próximo dia 6, faz 52 anos 
o nosso amigo e assinante sr. 
Luiz António de Almeida, funcice 
nário da Cadeia Nacional de Lis- 
bia. 

— Também no próximo dia 6 
do corrente conta mais um ani- 
versário o sr, António Maria Va- 
lente de Almeida, estimado filho 

Ida nossa região residente em Lis- 
boa, onde é industrial de alfaia- 
taria. 

—Também no dia 8, faz anos o 
nosso assinante, conterrâneo e in- 

dustrial de panificação no Barreiro, 
sr. Manuel dos Santos Cuzha, 

Aos aniversariantes apresenta- 
mos os nossos cumprimentos de 

| parabéns, com os votos de muitas 
prosperidades. 

REGRESSOS 

  
  Regressou a Lisboa, após uma 
temporada de repuuso na linda 
vila de Angeja, acompanhado de 
sua espôsa e filhos, o nosso pre- 
zado amigo sr. Anlónio Nogueira 
Pinho, industrial de panificação 
naquela cidade, 

— Também, depois de percor- 
rer aleumas terras do país, na 
companhia de sua espôsa sr.* D. 
Ldw'ges da Ponseca Lima, regres- 
sou à sua casa na capital o nosso 
colaborador sr, Alexndre Lima, 

A todos desejamos um regresso 
feliz, 

ESTADAS 

Esteve em Amioso Fundeiro 
(Alváres), em rápida visita a sua 
espôsa, o nosso amigo sr. Silvé- 
rio Antão, pai do também nosso 
prezado amigo e assinante sr. João 
Antão Barata, empregado da C. 
Carris de Ferro de Lisboa. 

Que tivesse uma feliz viagem 
são os nossos desejos, 

RETIRADAS 
  

Em goso de licença por 12 
dias, retiraram-se de Lisboa pata 
Coimbra sua terra natal, o nosso 
amigo sr, augusto Lopes sua de- 
dicada espôsa sr.* D. Alice Lopes 
e seu filhinho Jorge, empregado 
na Imprensa Nacional daquela ci- 
dade, e onde deve chegar no pró 
ximo dia 6 do cerrente. 

—Para Fornos de Algodres, re- 
tiraram-se no dia 30 o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira, sua espõca sr* 
Deolinda Pereira de Pinho e seu 
filhinho, onde são industriais de 
panificação. 

— Paru Lishoa retiraram-se no 

ECOS DE CACIA 

REMONQUES 
So Tejo “elo “elo “alo ls Gl dio Vig vis aj qjo 

Arirea sério 

sica e foguetório», a resolução 
das entidades superiores, em or- 
denar: não, um cemitério novo 
em Esgueira, mas, sim o alarga- 
mento do actual. E muito justo, 

E caso para todos os esguei- 
renses se regalarem! Ohl-se él... 

Tudo se regala; até o célebre 
Pau Sêco | 

e... 

Dizem-nos que o «Pâu Sêcom 
é o campião da Europa, (equal, 
da Europa? De todo o mundo, 
é que ele é na esgrina do... 
guarda-sol | 

Não há outro em todo o mun- 
do. 

Guarda-sol no verão e guarda- 
-chuva no inverno, Nisso, é êle 
um verdadeiro portento; não há 
quem o bata, Que o diga o 
Bastos, pois viu-se grego | 

e. 

Os moradures da rua d'Arne- 
las, direito ao passo de nivel da 
Forca e continuando até à Quin- 
ta do Gato,—tôda essa rua e 
estrada que lhe segue—não pa- 
garão as suas contribuições à 
Câmara? Pregunta-se, pois, aqui- 
lo, tal qual está, é simplesmente 
vergonhoso] 

De verão um mar de poeira; 
de inverno um mar de lama, O 
sr. Dr. Peixinho não poderia, 
“um dia—por desfastio==dar um 
passeio de automóvel para esses 
lados, para ver se aqui se fala 
verdade ou não? E? uma grande 
obra de caridade. 

Séca & Méca, 
—— em o 1 0-quorm 

Propriedades em Barroção 
(PEDROGAM GRANDE) 

VENDEM-SE as proprie- 
dades de moradia e terras de 
semeadura, e um pinhel com 
cêrca de 200 pinheiros, sias 
no Barrocão, concelho de Pe- 
drógam Grande, pertencertes 
a Amélia Lemos Garcia, Ce- 
leste Garcia Rosa, Alice Gar- 
cia Rosa e Bernardino Rosa 
Garcia, herdeiros do falecido 
Bernardino Rosa,do Barrocão. 

Aceitam-se propostas, que 
devem ser enviadas a Bernar- 
dino Rosa Garcia, rua do Cru- 
cifixo, n.º 50 (Engraxadoria 
Aurora)-- Lisboa. 

    

Está noiva?... 
  

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?.., 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecet-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col- 
chas, cobertores etc, 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda 

Na impossibilidade de nos vi» 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Mattos & C.* Ld.: 

Armazens de Fazendas 

VILA NOVA DE GAIA 

  

Ler e propagar êste jornal, é 
um dever de todo o cidadão. 

  

amigos e assinantes gre, 
Maria Tavares Júnior e Armizdo 
dos Santos,     din 80 do passado depois de aqui 

estarem 80 dias de licença com Uma feliz viagem, 

Fala-se em festejar com «mú- 

  

| barato 

| 
para o Ex."º cliente, 

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
vende, 

Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas ma volta do correio sem dispendio algum 

Peça amostras a esta acreditada casa 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  E 5   

Sport Club Beira-Mar 

A importante revista des- 
portiva Stadium, da capital, 
em seu número da semana pas- 
sada publicou uma' fotografia 
da valorosa turma de honra 
deste popular club aveirense, 
acompanhada de um intenso 
artigo onde era relatada a sua 
brilhante actuação da última 
época, 

Por essa descrição, se veri- 
fica que o Sport Club Beira- 
-Mar, na época finda, realizou 
35 desafios, tendo vencido 25, 
empatado 3 e perdido 7, tota- 
lizando 152 «goals» contra 51, 
jogando com osmelhores agru- 
pamentos portuguêses. 

    

Padaria 

Trespassa-se uma com boa 
cosedura, renda barata. 

Para informações na sucur- 
sal do Diário de Noticias. 

(1) POMBAL 

Vende-se 
Um aperelho de destilação, a 

funcionar em Quela, 
Quem pretender dirija-se à 

nossa Redacção, que dá esclare- 
cimentos a quelquer pessoa, 

e osuma 

Noticias de Angeja 
Retiradas.—Pura Lisboa depois 

de aqui estar desde a Sr! dus 
Neves, retiraram-se 08 sis. AniO- 
nio Nunes das Neves, 4 eua es- 
vôs»; João Baptista, industrial 
de Drogaria; Mateus Gomes e 
ena família. 

—Para a Torreira, também 
seguiu na última semana o gr, 
Jorge Nogueira de Pinho, e sun 
família. 

— Também para ali seguin o 
er. Tenente Alberto 6 sua família, 

A todos auguramos una feliz 
vingem, 
Estadas.—Vindo do Barreiro 

cumprimentamos aqui o sr, Car- 
los Branco, que para aquela lo- 
calidade já retirou. 
—Pambém vindo do Porto, es- 

tá aqui o nosso amigo er. Ede- 
mundo Gomes, 

— Vindo da praia da Torreira 
onde esteve algum tempo, já está 
na sua casa de Angeja o er. Emi- 
lio Nogueira e sua família. 

A todos as nossas felicitações 
e boas vindas,—C. 

    

  

Notícias de Tabneira 

Às vindimas.—Por êste ano 
estão as vindimas feitas, lavra- 
dores há, que encheram os 
seus farecos, havendo outros 
que se viram na contingência 
de pedirem vasilhame aos seus 
visinhos. 

Ainda bem, que tardou mas 
também nos chegou a vez de 
termos uns copo de vinho para 
oferecermos. 

Para águas. --Retirou-se 
no passado dia 13 para as 
águas de Caldélas, a onde ain- 
da se encortra, a nossa cen- 
terrânea sr.* Rosa Nunes, es- 
pôsa do sr. Amadeu Marques 
Ferreira, 

Fazemes os melhores votos 
para que esta volte em breve 
e que as águas daquela estan« 
cia lhe tenham sido prestáveis 
aos seus padecimentos. 

Anos. —No. dia 1 do cors 
rente completa 21 risonhas 
primaveras a simpática menina 
Maria Marques Morgado, fi 
lha do sr, Manuel Marques 
Morgado e de sua esposa sr. 
Maria Simões Morgado. 
—Também no dia 30 do 

passado, festejou 7 risonhas 
primaveras a galante menina 
Maria Helena Nunes Ferreira, 
filha de Estevam Ferreira e de 
Maria Nures Ferreira, 

dos aniversariantes as nos- 
sas felicitações. 
Visitas —Em visita a suas 

famílias, estão aqui desde a 
última semana, o sr. Francisco 
Marques Ferreira, Manuel Nu- 
nes da Cruz, José Marques da 
Graça e sua espôsa, Estevão 
Ferreira e a sr.' Maria Jarreta, 
esta vinda de Lisboa. 

A todos, os nossos cumpri 
mentos, . 
Retiradas.— Com destino 

a Lisboa, de onde tinha vindo 
com 30 dias de licerça, já re- 
tirou hoje de Taboeira o nos- 
so prezado amigo sr. Manuel 
Marques O sjomar. 

Uma feliz vissem. 
Casamento. —-Tem lugar no 

próximo domingo o casamen- 
to do sr. Eduardo Nogueira 
Simões, com uma prendada 
menina da Ganha. 

Os nossos parabéns. CC, 

  

| 
Padaria 

TRESPASSA-SE bem loca- 
lizada, cosedura regular, com 
todos os documentos legais, 

| Quem pretender dirija-se ao! 
seu proprietário António Mar- 
ques Rodrigues — PINHEL (2) 

  O tempo 

Há hora que o nosso jornal 
está a entrar na máquina, cho- 
ve torrencialmente, o que veio 
auxiliar a lavoura dos navos. 

Oxelá haja uma boa semen- 
teira, e que produza bem,
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Nordienstcher Lloyd breman 
Lloyd Norte Alemão 

   Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo.e Buenos Aires 
Ávia Las Palmas). 

Os paquetes; Sierra Salvada, Sierra Nevada e Madrid. 

Agentes em Lisboa: | Agentes no Porto; 

Lane & C.º Ld.s [Pas Leuschner S.€ G. 
Rua do Alécrim, 22 Rua do Belômonte, 49 

Telefone: 22384 Telefone; 474 

  

Artigos de Escritório 

MATERIAL TÉCNICO PARA DESENHO 

“aa papelaria” CARDOS 
Rua do Ouro, 36 — LISBOA 

Remessas para a província centra reembol q 

    

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
ESSE 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográticos 

  

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geirn, porque os produtos desta empresa 

são usmiellores « os mais baratos. Dan- 

de-nos a preterencia, economiza- 

“reis O vosso dinheiro. 

emma —mseeeme 

O a«Fcosde Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.     
  

  

Pensão e Restaurant ES CMis im 
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A melhor e mais bem aituada Pancão possuindo ex- 
pla dass hig é ico quartos. Experinier jar Ênio 

novo estubelocimento é múuca mis preferir outro 

Bi 
  3 
Agencia Funerar'a 

== DR = 

AMERICO DIAS CAPFLA 

Rua 5 de Outubro==ESQUEIRA 

Geende deposito de urmar da mogno é nogueira 
americana, Cordas, euixões, chumbo, vertidos à 
mavtor para eriangue a mudo. com Trzeladações cm 

todea ou cemitérios, Chamadas « tôda a hora, ) 

  

  

ECOS DE CÁCIA 

Us 
  

   

   
    
     

   

  

2
0
9
3
0
0
 

    

2
0
0
8
3
0
0
 

  
Pe
lo
 
c
o
r
r
e
i
o
 
m
a
i
s
 
1
8
0
0
 

R
i
l
h
e
t
e
s
 

a.
..

 

D
e
c
i
m
o
s
 

a.
..

 

  
  

| Y , ” À PASNTEITCA ÇÃO 
José Dionizio 

Borralha="AGUEDA 

Construtor de lorros de sistema Firncês, Alemão e 
Portupguez, todos es utensílios pertencentes a Padirias; 
masseiras tiboleires, ceixas de lotes, pás, etc, 

Fermece estes artigos cem bús maceiras, bem sêcas 
e com poucas nós, 

Encarre ga-se da montegem de Padrias completos, 
plantas de Farnos e ferrgers pare os mesmos, Também 
se encarrega da monlsgem de caldeiras de deslilição, 

Preçes mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Siniões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Purtos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia; as constiltas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, va rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— =ALFAIATARIA— — 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 
é 

  

LISBOA 

e   

Para as doenças de pele 

   
Uma gota de HERPETOL eo seu desejo de 

coçar passou, A comichão desaparece como por 
encauto, A irritação é dominada, a pele é refres 
cada e aliviada Os alívios começaram, Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Viceute Ribeiro & Carvalho da Funseca, LU? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA     
  

GRANDE SERRALHARIA 

  

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga é acreditada cusa, execulu ma qualquer 
obra de sertalharia, tnis como: construção de moinhos 
de moer, rar agua a vento e pudo, centros vointites 

de tóda u especie a todos os ontros serviços que 
digam respeito à sua ailó, 

  

Conipanha de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An, Resp. Lim.—Capitil 

1:224 Contos : 

Reservas em 1136  32:400 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas: Lanotan 

Telef. | o IS, av.da Lib. Lisbôa 
  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

A* venda em GAIA — PORTO 
tôda a parte   
  7 

Carimbos de Borracha = teme 

GRAVURAS E DESENHCS EM TOLOS OS FOR- 
MATOS. EM METAL E MADEIRA 

ee 
Chapas em ferro esmaltado cem metal, e muitos 

outros artigos. 

pe ei 
Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poreroso restaurador des fô.ças percidas, 

Um cálice deste virho rep.eserta um 
bam bife. 

Farmácia Frinco, Filhos 
Rua de Eelém, 18 a 22 — LISBÇA 

      

      

  
” — 

| COMPANHIA DE SEGUROS | 

TAGUS 
Sociedade Anonin a de Responsabilidade Lin-itada 

FUNDA A EM 1877 
Capital Social 1:20 (CUSCO Capital emitido + pago 500.000 $00 

Fundos de reserva 5:010 10000 
Séde no seu prédici— 48, Rua do Comércio, 64 ana a ás Mao, ça a LISSOA eme Telefone P.A.P.X, 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lishna 
Efectna seguros Jeriestres contra fôgo; Seguros Marit mos; Seguros Agriculcs; Segnres conta quelsa de v dios; Se- 

gures contra Turtc e Rerbo; Seguros de Vida em dive. | 
Sa: mo: udes. Pgentese( Ories; onder tes nas prin- 
Ci aistecras du ontinente Madeira, Açores e Ultraniar. 

Seguros em libras esterimas e uutras me as, 

      came 

mes mv es 

      
| 
| 

x 4   

FAZERES FNDE De pia migo 
: Munuel Ventura 
É (365) Avenda Cort, — AVEIRO 
ns DT 

me eme 8 Poacroemecar ms 
BICICLETAS | 

g l 

    
A PRESTAÇÕES 

Sem aumento de preço 

a 
Prestnções 

mensais o 

igunis Gesde 

55800 
Star, Thumam, Helios, Ral- gh, Clhsudier, 

Preus MICH FLIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, F. ce Crucfixc,124- Telef 27027—-LISEQA 
= ar A Ê us AR 
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